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Atividades Culturais em iunho 
Exposição FRANZ KAFKA, na Faculdade de Letras da UFRJ, Av. Chile - 29 de maio - 9 de junho 
Conferência em inglês, do Dr. WILHELM FUCKS, Professor de Física Experimental da Escola Superior Técnica de Aachen: 
"LONGTERM PROJECTIONS OF POTENCIAL$ OF THE BIG ANO MAJOR POWERS" - Academia Brasileira de Ciências 
Av. Graça Aranha, 174 - 3.0 anda·r - 2 de junho, 18 hs. 
ROLF SCHARRE, pantomima - 16 de junho - Escola de Teatro da FEFIEG 
QUARTETO DE JAZZ PIKE-KRIEGEL - 19 de junho - Teatro Municipal 
QUARTETO DE JAZZ PIKE-KRIEGEL e o grupo de percussão BAIAFRO - 20 de junho - Teatro Municipal 

Previsão da temDorada musical 
QUINTETO DE SOPROS DE MUNIQUE - julho 
PRO MUSICA KOELN - Conjunto vocal e instrumental - obras especialmente encomendadas aos compositores Marlos 

Nobre, Rufo Herrera, Lindemberg ue Cardoso e Willi Correo - agôsto 
E. U. VON KAMEKE, concerto de órgão, com peças barroca e contemporânea - agôsto 
SIEGFRIED PALM, violoncelo, ALOIS KONTARSKY, piano - setembro 
AMATI ENSEMBLE BERLIN - outubro 
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ESCOLA DE MúSICA DA UFRJ - RUA DO PASSEIO, 98 
SÁBADO - 27 DE MAIO - 16 . 30 HS - ENTRADA FRANCA 
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PROMOÇÃO 

ESCOLA DE MúSICA DA UNIV. FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO - SOC. BRASILEIRA DE MÚSICA CONTEM­
PORÂNEA - INSTITUTO CULTURAL BRASIL ALEMANHA 

Arnold Schonberg 1874 - 1951 
biografia em audio-visual 
obra completa para piano 

Jacobo Romano musicólogo 

Jorge Zulueta pianista 

Sobre Arnold Schonberg assim se expressou certa vez o conhecido 
musicólogo H. H. Stuckenschmidt : Schonberg, mediante a ruptura 
tonal e a técnica serial, pôs fim a uma "crise da tonalidade", latente 
na música ocidental desde a introdução da afinação temperada, 
em fins do século 17. 
O que nas primeiras décadas do nosso século ainda podia parecer 
uma manifestação de inconformismo, de querer destacar-se a qual­
quer preço, resultou - especialmente depois de 1945 e acima de 
toda discussão - em reconhecimento obrigatório: Shonberg modi­
ficou a imagem estética da nossa música de modo substancial, mais 
que qualquer outro compositor desde Wagner e Debussy. Schonberg 
não inventou o sistema de compor com doze sons: encontramo-lo 
em obras de Bach, liszt ou Strauss. 
O desenvolvimento consequente de uma verdadeira "técnica" de 
composição dodecafônica, em que a "série" é considerada um mo­
delo estrutural como base de procedimento, eis o grande mérito de 
Schonberg. Com isso, ficaram assentadas todas as bases para as 
técnicas posteriores, como as de seus alunos Alban· Berg, Anton 
von Webern e também daqueles compositores que se rebelaram 
contra a "nova libertação ordenada" de Schonberg. 

Arnold Schonbers 
UM DOCUMENTO VIVO 

musicólogo Jacobo Romano organizou 
uma biografia projetada em audio-visual, que focaliza aspectos 
pessoais, artísticos e políticos da vida e da obra do compositor. 
Este espetáculo abrange projeções simultâneas de imagens, trechos 
musicais e depoimentos na voz de Schonberg. 

OBRA COMPlETA PARA PIANO 
INClUSIVE 3 PEÇAS INÉDITAS 

Jorge Zulueta, pianista, formou-se com E. Bu­
rés, Marguerite long, René leibowitz e Helmut Roloff; dedica-se, 
principalmente, à difusão da música moderna e de vanguarda. 
laureado com os prêmios "Prix de France" (1954) e "Kranichsteiner 
Musikpreis Darmstadt" (1956), Zulueta figura hoje na já numerosa 
lista de pianistas argentinos de fama mundial e é considerado um 
dos mais importantes intérpretes de Schonberg. Seu repertório 
compreende ainda as obras completas para piano de Debussy, 
Revel, Satie, Berg e Webern que Zulueta leva anua'lmente, desde 
1958, às salas de concertos da América e da Europa. 
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